
Interpretação
Curvas de Nível

UNICAP – Universidade Católica de Pernambuco
Laboratório de Topografia de UNICAP - LABTOP
Topografia 2

Curvas de Nível

Recife, 2014



São linhas que ligam pontos, na superfície do terreno, que têm a mesma cota (mesma

altitude). As Curvas de Nível representada graficamente o relevo contido no interior da

área, o que permite ao usuário visualizar a sinuosidade do terreno.

Conceito de Curvas de Nível:
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Curvas de Nível

Escala x Equidistância
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Calculo de declividades:

Aplicações de Curvas de Nível :
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Aplicações de Curvas de Nível :

Representação das linhas de festo Delimitação de bacias Hidrográficas

Hidrologia
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Aplicações de Curvas de Nível :

Estudos de traçado ferroviário ou rodoviário
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Estudo de 
Traçado



Aplicações de Curvas de Nível :

Projeto de Terraplenagem
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Curvas de Nível e os Principais Acidentes 
Geográficos Naturais

O relevo da superfície terrestre é uma feição contínua e

tridimensional. Existem diversas maneiras para representar o

mesmo.

� Linha d’água ou talvegue
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� Linha d’água ou talvegue

� Linha de Festo ou Cumieira

� Colina

� Depressão

� Formas Compostas



Formas Básicas

Linha d’água ou talvegue

Talvegue : linha de encontro de duas vertentes opostas (pela base) e segundo
a qual as águas tendem a se acumular formando os rios ou cursos d’água.
Figura de DOMINGUES (1979).
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Vale



Linha de Festo, Cumieira ou Divisor de Águas

Formas Básicas

Divisor de Águas : É a superfície convexa formada pela reunião de duas
vertentes opostas
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Tergo



Formas Básicas
Colina, Monte e Morro : segundo ESPARTEL (1983), a primeira é uma elevação
suave, alongada, coberta de vegetação e com altura entre 200 a 400 m. A segunda
é uma elevação de forma variável, abrupta, normalmente sem vegetação na parte
superior e com altura entre 200 a 300 m. A terceira é uma elevação semelhante ao
monte, porém, com altura entre 100 e 200 m. Todas aparecem isoladas sobre o
terreno.
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Depressão : como na figura a seguir, são superfícies nas quais as curvas de nível
de maior valor envolvem as de menor no caso das depressões

Formas Básicas

12



Formas Compostas
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Formas Compostas
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Formas Compostas
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Colo
Colina

Formas Compostas
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Interpretação
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Interpretação
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Curvas de Nível
Cota 112m



Interpretação

Barragem

Hmáx



Cálculo do Volume da Barragem

Método Gráfico

Nesse processo a área é dividida em figuras geométricas

Triângulos, quadrados etc

Triângulos, quadrados etc



Cálculo de Área

Método Mecânico - Planímetro

2 Braços articulados com 1 ponto fixo denominado pólo e um cursor na extremidade

O cursor percorre o perímetro do polígono

Digital Analógico



Cálculo do Volume da Barragem

1º Traça-se um quadrado de medida conhecida;

Em seguida faz-se a leitura desse quadrado três vezes e tira-se a média, em

seguida faz-se a leitura da figura desejada.

Leit. do des. = 428,3 

10cm

1
0

cm

Calibração do planímetro 

1º leitura = 23,1

2º leitura = 24,3

3º leitura = 21,9

Leitura média = 23,1

Leit. do des. = 428,3 

23,1 ------------ 4ha

428,3 ----------- X 

e = 1/2000 

A = 4.000.000*100 cm2

A = 4ha
A = X = 74,2ha

1
0

cm



Cálculo do Volume da Barragem
Método Computacional

AutoCAD
Microstation



Cálculo do Volume da Barragem
Método Computacional

AutoCAD
Microstation







Método Computacional

Google Earth

Barragem do Rio Una 
Aproximadamente 22km de Recife 

As margem da BR232/PE



Método Computacional

Google Earth



Método Computacional

Google Earth



Método Computacional

Google Earth



Método Computacional

Global Mapper



Método Computacional

Global Mapper



Cálculo do Volume da Barragem

Aplicando-se o método das seções
transversais, onde o espaçamento
entre cada seção neste caso é a
eqüidistância entre as curvas de nível
(2 m), teremos:



Exercício de Interpretação
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Exercício de Interpretação

1. Qual a escala e eqüidistância das curvas de nível.

2. Qual o ponto mais alto e o ponto mais baixo do terreno.

3. Qual o trecho mais íngreme e menos íngreme do terreno.

4. Trace os talvegues e divisores de água.

5. Escolha o local adequado para uma pequena barragem com h de 20m.
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5. Escolha o local adequado para uma pequena barragem com hmáx de 20m.

6. Delimitar a Bacia Hidrográfica da barragem.

7. Indicar as principais Gargantas.

8. Calcular a área da Bacia Hidrográfica de contribuição da barragem.

9. Calcular a área da Bacia Hidráulica ou molhada da barragem.

10.Calcular o volume de água da bacia hidráulica da barragem.


